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Estudantes do Colégio Estadual Leôncio Correia, de Curitiba, têm uma semana 
repleta de discussões e atividades voltadas à sustentabilidade, agricultura e 
preocupação com o meio ambiente. Desde segunda-feira (9) e até esta sexta 
(13) eles participam do Festival AgriCULTURA Sustentável, evento viabilizado 
pela Secretaria de Estado de Educação (Seed-PR) e realizado pela empresa 
NTICS Projetos por meio da Lei de Incentivo à Cultura.

 

As atividades são realizadas no período da manhã, na quadra da escola, para 
240 estudantes da 2ª série de Ensino Médio regular e dos cursos técnicos 
integrados de Administração e Marketing, sob orientação de profissionais 
externos especializados.

 

Para o secretário de Estado da Educação, Roni Miranda, eventos como esse são 
importantes aliados da educação paranaense. “Já trabalhamos em sala de aula, 
por meio dos componentes curriculares, questões relacionadas ao meio 
ambiente e ao desenvolvimento sustentável, que são temas de suma 
importância hoje em dia”, explica. “O festival vem se somar a esses esforços, 
oferecendo novas formas de trabalhar os conteúdos, com atividades teóricas e 
práticas, e oferecendo novos caminhos para ampliar o conhecimento dos 
alunos”, avalia.

 

FESTIVAL ITINERANTE - O Festival AgriCULTURA Sustentável é um projeto 
cultural e educativo, que une agricultura, sustentabilidade, arte e tecnologia com 
objetivo de promover a consciência ambiental, alimentar e agrícola entre 
estudantes do Ensino Médio da rede pública. A realização é da NTICS Projetos, 
empresa especializada em criação, execução e mensuração de programas de 
impacto social nas áreas de educação, cultura, sustentabilidade e 



responsabilidade social. O evento também recebe patrocínio da New Holland.

 

Curitiba é a quarta e última cidade a receber o festival, que começou na cidade 
gaúcha de Dom Pedrito e ainda passou pelos municípios paranaenses Toledo, no 
Oeste do Estado, e Guarapuava, no Centro-Sul, com sedes no Colégio Agrícola 
Estadual de Toledo e no Colégio Estadual do Campo Dom Pedro I, 
respectivamente. Somente no Paraná, mais de 800 estudantes participaram do 
festival.

 

HISTÓRICO SUSTENTÁVEL - Embora a Capital não possua colégios agrícolas, o 
Leôncio Correia foi escolhido por oferecer Educação Profissional e Tecnológica e, 
também, devido ao projeto Cultivando Saberes, que desde 2020 desenvolve 
ações voltadas à conscientização e à promoção de valores comprometidos com a 
sustentabilidade socioambiental.

 

De acordo com o professor Gabriel Portugal Sorrentino, coordenador do projeto, 
o Cultivando Saberes tornou a instituição uma referência no assunto. “Nós 
fazemos compostagem, captação de água da chuva, temos um programa de 
gestão de resíduos, um jardim afro-brasileiro, enfim, uma série de ecotecnologias 
que foram desenvolvidas nesses últimos anos e que têm transformado a escola 
em direção à sustentabilidade”, conta.

 

Esse histórico faz com que as atividades desenvolvidas no festival estejam 
integradas aos conteúdos escolares, assim como às habilidades, capacidades e 
descritores da base curricular paranaense. “Esses eventos contribuem bastante 
para a formação dos estudantes, trazendo novas metodologias e temas 
importantes para a humanidade, além da questão da educação socioambiental, 
que é fundamental para a escola”, acrescenta.

 



PROGRAMAÇÃO - Durante a semana, os estudantes participam de sete oficinas, 
cada uma trabalhando um tema da agricultura sustentável, com metodologia 
prática alinhada à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU).

 

Utilizando fotografia, artes visuais, contação de histórias e jogos, as oficinas têm 
o objetivo de apresentar de forma lúdica a realidade do campo, desde as etapas 
da cadeia produtiva e do ciclo da água, até a aplicação de tecnologia voltada à 
agricultura e ao manejo de safras, além de propor atividades práticas sobre os 
desafios enfrentados no setor.

 

“Estou achando as oficinas muito interessantes, até porque são assuntos 
extremamente relevantes para a sociedade contemporânea, trabalhados de 
forma dinâmica e interativa”, diz Gustavo Aguiar da Silva, de 16 anos, estudante 
da 2ª série do Ensino Médio. “Além disso, essas atividades são a cara do 
Cultivando Saberes e trabalham criatividade, formas sustentáveis de pensar, 
cuidado com o meio ambiente, entre outros”, conta o jovem, que participou do 
projeto por três anos.

 

Todo esse aprendizado culmina em uma oficina de contação de histórias 
marcada para sexta-feira, seguida pelo hackathon Guardiões da Terra, em que os 
alunos participantes deverão utilizar todo o conhecimento adquirido durante a 
semana para resolver desafios e propor soluções para o futuro do campo na 
forma de uma peça de teatro. Para Gustavo o festival já é um grande sucesso 
simplesmente por estimular a discussão sobre sustentabilidade e inovação.

 

Para Gustavo, o festival é um grande sucesso simplesmente por estimular a 
discussão sobre sustentabilidade e inovação. “O desenvolvimento tecnológico 
precisa de mentes que pensem de forma sustentável e que se importem com o 
meio ambiente, e na minha opinião o festival contribui para esse futuro”, afirma. 
“Assim, podemos instigar o pensamento sustentável na comunidade escolar e 
promover um mundo cada vez mais saudável e livre de poluição”.



 

ENCERRAMENTO - No sábado (14), o Festival AgriCULTURA Sustentável encerra 
sua trajetória em um evento aberto à comunidade na Praça da Espanha, em 
Curitiba. Das 10h às 17h, estudantes, seus familiares, professores e quem mais 
passar pelo local poderão desfrutar das atrações interativas, que incluem um 
Domo imersivo, com experiência audiovisual em 360° sobre agricultura 
sustentável, tendas temáticas, exposição de fotos e produções artísticas dos 
alunos e palco com atrações culturais, além da entrega de certificados. Espera-
se que até mil pessoas passem pela feira de encerramento.


